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1 INTRODUÇÃO
A ovinocultura do Rio Grande do Sul representa o maior rebanho do país, mas apesar das perspectivas positivas de mercado o setor enfrenta um grande entrave para a produção que são as parasitoses gastrointestinais. A grande suscetibilidade dos ovinos aos parasitas e o manejo sanitário inadequado propiciou o quadro de resistência aos medicamentos anti-helmínticos disponíveis para o tratamento dos animais. Dessa forma, iniciou-se a busca por alternativas de controle não químico como o pastejo rotacionado, a criação consorciada e o controle biológico (AMARANTE, 2007). 
Algumas espécies de fungos telúricos possuem a capacidade de alimentar-se de formas larvais de parasitas nematoides exercendo uma forma de controle biológico (BARRON, 1977). Atuando no ambiente, onde se encontram cerca de 95% da população parasitária, o fungo interrompe o ciclo de vida dos parasitas gastrointestinais impedindo seu desenvolvimento e infecção do hospedeiro. 
Esse trabalho teve como objetivo o isolamento e classificação de fungos geofílicos que apresentem potencial nematicida a partir de amostras de solo da cidade de Rio Grande – RS. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Amostras de solo foram coletadas da rizosfera (camada superior do solo) da cidade de Rio Grande - Rio Grande do Sul. Dois gramas de cada amostra foram semeados em forma de cruz em placas de Petri contendo ágar-água, em duplicata. Posteriormente, foram adicionados nematóides de vida livre Panagrellus redivivus, que através do seu movimento estimulam o surgimento das estruturas de captura do fungo. As placas foram incubadas em estufa BOD a 25ºC e 80% de umidade, com observação diária em microscópio óptico 40X. Ao ocorrerem os aprisionamentos de P. redivivus pelos fungos, as estruturas reprodutivas (conídios) destes foram coletadas por meio de alça de platina e semeadas em meio de cultura PDA - Potato Dextrose Ágar e novamente incubadas a 25ºC para o crescimento das colônias. Os fungos foram identificados de acordo com as chaves classificatórias de Cooke & Godfray (1964). O exame direto das colônias fúngicas foi feito com a extração de um fragmento da colônia em capela de fluxo laminar. O material foi homogeneizado em lâmina de vidro acrescida de corante Lactofenol para visualização das estruturas em microscópio óptico.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da visualização das estruturas predatórias realizou-se a colheita e semeadura dos conídios e obteve-se o isolamento de duas colônias fúngicas de gêneros distintos.

A primeira colônia obtida apresentou-se macro morfologicamente de aspecto filamentoso e coloração branca. Ao exame direto em microscópio óptico observou-se presença de hifas, conídios alongados, septados e afilados nas extremidades compatíveis com os do gênero Fusarium. Saprófitas, nematófagos facultativos, importantes fitopatógenos os fungos desse gênero também possuem capacidade de produzirem micotoxinas (HIROOKA, 1994). 
Quanto ao aspecto macroscópico a segunda colônia isolada era inicialmente de cor branca com posterior desenvolvimento de halos de coloração verde. Na microscopia evidenciaram-se hifas, micélio e esporos morfologicamente compatíveis com o gênero Trichoderma. Os fungos pertencentes a esse gênero são conhecidos como bioagentes por sua alta capacidade de proliferação e pela variedade de mecanismos de ação utilizados durante o seu desenvolvimento como: parasitismo, hiperparasitismo, competição e antibiose além de estimularem o crescimento de plantas (MACHADO, 2012).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do exposto pode-se concluir que existem fungos telúricos nematófagos no solo da cidade de Rio Grande que podem atuar como controladores biológicos de parasitas nematóides.
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